No coração da Igreja

COMUNIDADE DE SANTOS E PECADORES
Todos os anos, no dia 1 de Novembro, a Igreja celebra “os méritos de todos os santos” numa única solenidade. Deste modo faz memória da sua parte mais brilhante, daqueles que corresponderam e viveram de modo admirável as graças divinas, uma “nuvem de testemunhas”, “a assembleia dos primogénitos inscritos nos céus, ... os espíritos dos justos que atingiram a perfeição” (Hb 12, 23). 

Os santos de todos os tempos são o rosto belo da Igreja: neles se reflecte Cristo como num espelho. Diz S. João Maria Vianey: “Os santos são como muitos espelhos em que Jesus Cristo se contempla. Nos seus apóstolos, Jesus contempla o seu zelo e o seu ardor pela salvação das almas; nos mártires, contempla a sua paciência, os seus sofrimentos e a sua morte dolorosa; nos seus eremitas, ele  vê a sua vida ignorada e escondida; nas virgens, admira a sua pureza sem mancha e, em todos os santos, a sua caridade sem limites, de modo que, admirando as virtudes dos santos, não fazemos outra coisa que admirar as virtudes de Cristo. Os santos não começaram todos bem, mas acabaram todos bem”.

“Os santos não começaram todos bem...”. Na verdade, a Igreja tem também muitos pecadores no seu seio. Podemos até dizer que ela é a comunidade de santos pecadores e de pecadores que se tornaram santos. Santos pecadores somos todos nós, cristãos que pelo baptismo fomos santificados e continuamente o somos pela presença e acção do Espírito Santo em nós, que não cessa de nos tornar semelhantes a Cristo derramando incessantemente uma chuva de graças divinas mediante a Palavra de Deus, os sacramentos, o testemunho dos outros fiéis e muitos mais meios. Pecadores porque, humanos e deste mundo, somos igualmente frágeis e fracos, resistindo e opondo-nos aos dons e aos apelos divinos. Quando porém correspondemos fielmente e nos deixamos conduzir docilmente pelo Espírito de Deus, Ele torna-nos naquilo que já somos mas não estava ainda desenvolvido. Então, “acabamos bem”, realizamos na nossa vida com perfeição a semelhança de Deus, de quem somos filhos.

A Igreja está ligada a Cristo. Ele quer continuar-se nela e torná-la sua mensageira, sinal, testemunha e instrumento para comunicar aos homens de todos os tempos o amor de Deus por eles. Mas, reconhece o II Concílio do Vaticano, “enquanto Cristo, ‘santo, inocente, imaculado’, não conheceu o pecado, mas veio apenas expiar os pecados do povo, a Igreja, contendo pecadores no seu próprio seio, simultaneamente santa e sempre necessitada de purificação, exercita continuamente a penitência e a renovação” (LG 8). Se nos doem e entristecem os pecados na Igreja a ponto de nos desanimarem e porventura sentirmos vergonha de lhe pertencermos, por outro lado, deverão alegrar-nos os numerosos testemunhos de santidade. Uma e outra componente são a Igreja no seu mistério humano e divino. É esta Igreja assim que Cristo ama e na qual se comunica aos homens. 

Estas duas partes inseparáveis da Igreja são-nos úteis para nós e para os homens. A santidade, para nos sentirmos atraídos e estimulados por tão admiráveis testemunhas, por tal beleza que irradia os maravilhosos dons de Deus aos homens. Na parte pecadora, podemos descobrir que também nós temos lugar na Igreja, que ela pode ser a nossa família, pois pela sua porta todos podem entrar, ninguém que aceite o convite com humildade e confiança é excluído. Também os pecadores têm lugar nesta família. Como Cristo acolheu todos, assim o faz a Igreja, com bondade, misericórdia e generosidade. Jesus a todos chama à Igreja. Nela revela o chamamento universal à santidade e concede os dons necessários para que todos alcancem essa meta. Se nem todos começam bem, todos podem acabar bem. É assim a Igreja como família que Cristo nos dá e que devemos amar. Amar a Igreja é amar-nos também a nós mesmos, com as nossas virtudes e os nossos defeitos, a graça da santidade e o peso dos pecados, que nos humilham e nos convidam à mudança e à  perseverança correspondência à graça divina que nos permite tornarmo-nos santos e assim acabarmos bem. Só Deus nos pode converter de pecadores em santos, como testemunham muitos dos que chegaram à glória do Céu.
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